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Introdução

			Nada no mundo poderia ser mais satisfatório do que olhar para trás e ver o que de bom a gente fez na vida, e conseguir enxergar o que se produziu. São os frutos que queremos colher, para sentir o gosto doce do viver.

			Além do véu da cortina, que se abre no palco da vida de milhares de pessoas que se vão, e das que vêm, para escrever a sua história, emendando-se umas nas outras como se fosse um laço, ou um cordão que se prende no mesmo espaço, escrevo em simples palavras esta história. 

			Histórias que ouvi e que foram contadas através do mais puro sentimento, que só o tempo se encarrega de fazer-nos entender.

			São as emoções de uma época em que a tecnologia não ocupava muito espaço na vida das pessoas. Época, em que os gestos pareciam ser mais apercebidos, os gostos mais prazerosos, os olhares mais profundos, e o abraço mais harmonioso. Pequenos detalhes, agregados ao saudável prazer de viver. 

			Resumo fatos cultivados e vividos por pessoas de grandes valores, e que deixaram no mundo, um pouquinho do registro da sua identidade.

			Baseada em fatos reais, misturada a alguns ideais, conto a história de Virgínia, uma jovem cativante, alegre e apaixonada pela vida. Que sabia amar, cultivar a simplicidade, e valorizar a verdadeira amizade. 

			Seu maior objetivo era a conquista do verdadeiro amor, de um amor “Além do Véu”... 

			Através dos personagens deste livro, presto homenagens a tantas pessoas que já fizeram parte da minha vida. Entre elas, parentes, amigos, e também, pessoas que, de longe, fizeram-se presentes e participaram com suas histórias e talentos. Grandes nomes, que ajudaram a dar tempero em muitas das boas emoções que vivi.

			Com alegria e simplicidade, inicia-se uma história que pode ser de verdade, ou de qualquer pessoa que se encaixe. Lembranças que jamais serão apagadas. Memoráveis momentos...

			Espero que o leitor movimente cada página deste livro, como as asas de um pássaro, e voe comigo nesta história por além do véu...

			Adriana R. Santoro

		


		
			
1 
Uma História Além do Véu

			“Eu passarinho”, com minha alada imaginação voo...

			Viajo como lembranças no tempo... 

			Adentro em uma pequena cidade de encanto e sossego às margens de um rio límpido, cristalino e sereno. 

			Seguindo sobre este rio, eu voo de encontro com a correnteza.

			Além do véu das águas que se estendem, como uma longa grinalda, voo em direção à cachoeira. Ouço o gemido das águas, que se encontram com as duras pedras que parecem cercá-las para contê-las.

			Voando, subo quase tocando com a ponta de uma das asas, a “pluma” branca que vai descendo. Chego ao cimo. Avisto um lugar iluminado, um bairro rural, chamado bairro dos Sobral, daquela pequena cidade, ao sul do país e bem longe da capital. 

			Sobrevoo uma fazenda bem grande chamada Laranjal. E como um majestoso pássaro, repouso na janela de uma casa grande de estilo colonial... 

			Além do véu da cortina de organza fina, vi um piano, onde a jovem Virgínia Sobral Giovanelli, com fascínio e beleza, tocava com entusiasmo e sentimento. 

			A jovem morava com os pais, Quincas Giovanelli e Joana Sobral, que herdaram a fazenda de seus avós maternos: Francisco e Rosa Sobral. 

			Sua mãe Joana, era a única filha que seus avós puderam ter. Ao contrário dos avós, seus pais tiveram seis filhos. 

			A cada dois anos nascia um de seus irmãos: o primogênito Luís, seu irmão professor; o Domingos, seu irmão padre; suas irmãs gêmeas: Linda Rosa e Bela Flor; José Carlos, que está prestes a se tornar um doutor; e, por fim, Virgínia, a caçula, e a única que fugiu da regra das idades, nascendo oito anos depois de seu irmão. 

			Virgínia também era a única dos filhos a morar com os pais na fazenda, e a única dos netos que os avós maternos não conheceram, por ela ter nascido alguns anos após a morte deles. Sua avó Rosa foi vítima da tuberculose. Após sua morte, seu avô Francisco de tristeza adoeceu, e, meses depois, de um infarto fulminante faleceu. 

			Embora Virgínia não tivesse conhecido os avós maternos, foi a única privilegiada entre os netos quem herdou os gostos e dons deles. Herdou do avô Francisco o gosto de cuidar e viver na fazenda, e da avó Rosa, o dom maravilhoso de tocar piano.

			Diante deste mesmo piano, Virgínia conseguia, através das histórias contadas por seus pais, voltar no tempo e imaginar sua avó sentada ali, tocando. Para a menina, tocar era como conversar com anjos. Através das músicas, ela conseguia expressar a Deus os seus sentimentos, como se estivesse em uma oração. 

			Todos sabiam reconhecer, através das músicas tocadas por ela, os momentos em que se sentia abatida ou radiante. 

			Vovó Tisa, sua avó postiça, era a primeira a chegar quando a ouvia tocar. Estava sempre atenta às suas notas, fossem elas “baixas”, ou aquelas “altíssimas” que palpitavam o coração.

			A história de sua avó postiça não fugia das de muitos filhos de afrodescendentes, que eram raptados de suas famílias na África por traficantes, e vendidos como escravos em outros países. 

			Quando pequena, os pais dela foram trazidos juntos com centenas de outras crianças, para trabalharem como escravos no Brasil. 

			Depois de crescidos, e com a lei da abolição estabelecida, pouquíssimos deles vieram para o sul, onde já havia uma grande parte de imigrantes italianos com suas famílias, que ocupavam os serviços de mão de obra, em boa parte das fazendas da região. 

			Mas foi em uma dessas poucas fazendas em que acolhiam os alforriados, que os pais de vovó Tisa se conheceram, casaram, e foram convidados para trabalhar na fazenda Laranjal, onde foram bem recebidos pelos jovens e recém-casados, Francisco e Rosa Sobral, os avós maternos de Virgínia. Nessa época, Francisco tinha vinte e dois anos, e Rosa dezesseis.

			Um ano depois de estarem empregados na fazenda, nasceu Teresa, nome legítimo de vovó Tisa. Foram os avós de Virgínia que a batizaram a pedido dos pais da criança, que além de empregados de confiança, tornaram-se também grandes amigos. 

			Teresa cresceu... Tornou-se uma moça querida, bem-educada e de boa destreza. Cozinhar e costurar sempre foi o seu ofício de maior prazer. 

			Após ter presenciado os dias tristes de sua madrinha Rosa, com as suas perdas nas gestações anteriores, Teresa, já com vinte e cinco anos, viu Joana, a mãe de Virgínia, nascer. 

			Cuidou da pequena “Nâna” como se fosse uma filha. E esteve sempre ao lado dela durante todos os anos de sua vida. 

			Vovó Tisa tinha um carinho especial por sua neta postiça, Virgínia.

			***

			“- Dizem que depois dos quinze, o tempo voa... Não sei se isso é verdade. Esperei a minha infância inteira por este momento. Parecem décadas de espera”. – raciocinava Virgínia enquanto tocava - Hoje estou aqui, sentada na banqueta deste meu amigo piano, tocando e agradecendo a Deus por este dia especial: meus tão esperados quinze anos... 

			Meu tempo de buscas, de espera e de paquera, enfim, chegou!! Idade das conquistas e descobertas; de alcançar o meu espaço entre os adultos, e descobrir como me tornar uma entre eles. 

			Idade da maturidade, em que as pessoas parecem começar a te perceber, e a te olhar de maneira diferente, principalmente pelo fato de estarmos entrando no espaço delas. É o que eu consigo imaginar e perceber. Pelo menos é o que eu vejo acontecendo com duas de minhas três amigas, Elisa e Cecília. Elas são totalmente formadas, enquanto, Nice e eu, estamos ainda saindo do nosso casulo da pré-adolescência, eclodindo o corpo para a fase jovem adolescente. 

			Não estamos tão definidas como elas. Isso quer dizer que não chamamos tanto a atenção dos garotos. Principalmente dos rapazes de minha preferência. 

			Tenho uma queda por garotos que têm pelo menos quatro anos a mais que eu. Prefiro os mais experientes. Aqueles que aparentam ter mais responsabilidade e juízo. 

			Estou numa época em que sinto meu coração descompassar fora do seu ritmo com mais frequência. Isso acontece quando alguns desses rapazes, aparentemente bonitos, passam sobre o radar da minha visão... 

			Espreito um, dois, até mais! O que a minha vista permite enxergar. 

			Olho com a esperança de poder encontrar alguém que eu realmente possa amar. 

			Com meu olhar atento, eu busco este sentimento. Mas como hei de encontrar, se meu coração ao mesmo tempo bate num só ritmo por todos aqueles que de certa forma parecem me encantar? 

			Papai diz que o amor verdadeiro faz o coração bater descompassado por uma só pessoa. Apenas uma. Depois que isso acontece, ainda temos de esperar por outras avaliações, para, então, liberar de vez o coração a este sentimento. 

			Precisamos passar pelo processo em que determinamos os valores, para saber se vale a pena ou não se permitir apaixonar, ou se deixar ser conquistada por tal pessoa. 

			A filosofia de um pai, é que a filha encontre um felizardo digno, de bom caráter, honesto, trabalhador, que não beba, não fume, e que ofereça um amor incondicional, para finalmente ser digno de ser amado pela filha. 

			Não é uma tarefa fácil encontrar um príncipe com estes e tantos outros requisitos exigidos pelos pais. 

			Enquanto eu busco encontrar esta rara pessoa, meu coração continua sacudindo-me num mesmo ritmo. 

			Permanecerei atenta, esperando meu verdadeiro príncipe chegar...

			—... Parabéns pra você...! – Lá vinham na direção do piano, vovó Tisa, segurando um bolo cheio de velas, e as três amigas de Virgínia cantando atrás, enquanto seus pais Nâna e Quincas se aproximaram dela no piano, para abraçá-la primeiro. 

			— Não esqueça de fazer um pedido quando assoprar as velinhas!! – disse Cecília.

			“Qual pedido uma adolescente de quinze anos poderia desejar...? – pensava Virgínia. — Talvez uma viagem, ou, algo material que o tempo venha a corroer? Não! Desejo algo muito especial..., desejo um amor..., alguém por quem eu possa amar, e que tenha um amor incondicional por mim, e que ultrapasse as barreiras do tempo, um amor “além do véu”. É o que particularmente peço para Deus.”

			— Obrigada!!! Vocês sabem que para mim não existiria festa melhor... – falou Virgínia, agradecendo e abraçando a cintura da mãe que estava em pé do seu lado, após fazer o seu sigiloso pedido e assoprar as velas.

			— Se quisesse poderia existir sim!! – disse Elisa, cobrando Virgínia pela festa de quinze anos que havia recusado dos pais.

			As três amigas de Virgínia sempre iam para a fazenda com ela na jardineira da escola depois das aulas, o que a deixava muito feliz. 

			Todas estavam ali comemorando com ela, aquela nova e esperada etapa de sua vida: seus quinze anos.

			Sobre Elisa, Cecília e Nice, “eu passarinho” com minha alada imaginação, diria que:

			Elisa era a mais velha entre suas amigas. Estava dois anos atrasada nos estudos. Virgínia a conhecia de vista há muito tempo, porém, a amizade com ela era a mais recente. Morava na cidade; tinha estatura média e cabelos loiros na altura dos ombros; gostava muito de se enfeitar e de namorar e não se importava com um relacionamento sério, daqueles com intenção de casar; era filha única; não seguia nenhuma religião, e dizia ser ateia. Seu pai era um católico não praticante, e sua mãe não se firmava em religião alguma, era meio que eclética. Portanto, Elisa não foi batizada e cresceu sem nenhum tipo de formação espiritual, entretanto, era uma pessoa com o astral às alturas, era amável e tinha uma ótima disposição. 

			Cecília morava no bairro do Agrião, vizinho ao dos Sobral. Desde o quinto ano do fundamental, ela e Virgínia estudavam na mesma escola. Viajavam juntas na jardineira do seu Alaor, que passava todos os dias de manhã, nos bairros da região, pegando os alunos para levá-los para o colégio na cidade. Cecília estava um ano atrasada nos estudos; amava se maquiar; era bem morena, de cabelos castanhos escuros e cacheados; falava num sotaque diferente, para parecer mais elegante e inteligente; e dentre as quatro meninas, era a mais tagarela. A mãe a abandonou quando ela tinha apenas cinco anos, e nunca mais a procurou. Isso deixou um grande vazio em seu coração. Sete anos após a fuga da mãe, o pai amigou-se com outra mulher. No decorrer dos anos, ela ganhou dois irmãos.

			Assim como Virgínia, Cecília era uma católica praticante, mas não tão obediente aos ensinamentos da igreja. 

			Berenice era a amiga com quem Virgínia convivia há mais tempo. Precisamente, desde quando nasceram. Seus pais eram amigos há décadas. Foram eles que batizaram Virgínia.

			Entre as quatro, ela era a mais nova e a mais alta, um centímetro a mais que Virgínia; tinha os cabelos bem pretos; gostava muito de cantar; era a mais quieta, e a que mais gostava de estudar. Assim como Elisa, também morava na cidade.

			Nice, como era apelidada, tinha apenas um irmão, o Otávio, seis anos mais velho que ela, por isso, Virgínia, Elisa e Cecília eram como suas irmãs. 

			***

			Horas depois dos parabéns, já no quarto de Virgínia, Cecília perguntou:

			— Virgínia, o que desejou quando assoprou as velinhas? 

			— Esse pedido não é particular? – respondeu Virgínia.

			— Aposto que você pediu mais botas para sua coleção. – disse Nice vestindo seu pijama.

			— Nice, você acha que Virgínia desperdiçaria seu pedido com botas? – falou Elisa segurando três travesseiros.

			— Aposto que ela pediu para ir ao show daquele cantor britânico!! – mencionou Cecília.

			— Seria perfeito se Rod Stewart pudesse vir aqui na fazenda. Mas o meu pedido só diz respeito a mim e a Deus! Então podem mudar de assunto, porque esse desejo é somente meu!! – falou Virgínia tirando o colchão de sua cama, e unindo-o aos que estavam no chão.

			Quartos e camas não faltavam no casarão, mas a diversão era as conversas e as histórias engraçadas que contavam durante a madrugada.

			***

			A fase das conquistas românticas de Virgínia, estava começando... 

			Uma de suas paqueras passava quase todos os dias na frente do colégio. 

			Uma semana após seu aniversário de quinze anos, vendo-o próximo do portão da escola, quis mostrá-lo para Cecília, assim que desceram da jardineira. 

			No dia seguinte, se depararam novamente com ele, vindo na mesma calçada que elas, desta vez, Nice e Elisa estavam juntas. 

			O coração de Virgínia começou a trotar. Coisa fácil dela sentir quando encontrava com um rapaz alto e aparentemente bonito. Essas características eram o seu primeiro ponto de vista, antes dos outros requisitos. 

			Indiscretamente, Cecília comentou com as amigas sobre a empolgação de Virgínia quando via o rapaz. Não sei se tinha sido uma boa ideia de Virgínia ter demonstrado para as amigas tal interesse por ele. Até o momento, elas não o tinham notado. 

			Virgínia percebeu algo estranhamente diferente no olhar conquistador de Elisa para o rapaz, e uma semana depois teve uma surpresa quando desceu com Cecília da jardineira perto da escola: ela viu Elisa conversando com aquela sua paquera. 

			De longe, percebeu uma certa empolgação entre eles. Sua convicção estava certa. De segundos a segundos, Elisa jogava seu cabelo para o lado com a mão. Virgínia conhecia esse seu ritual de “predadora”. 

			— Aparício, estas são minhas amigas Virgínia e Cecília. — Elisa as apresentou para ele, assim que se aproximaram dos dois perto do portão da escola.

			“– Devo, ou não, enfurecer-me!? – pensava Virgínia. – A minha tensão de fúria, e o que eu sinto por este rapaz, não é maior que a consideração e amizade que sinto por Elisa, mesmo ela se atirando deste jeito. Afinal, paquerar não é amar, nem é compromisso. Um sentimento de amor verdadeiro, às vezes não acontece com quem antecipa-se primeiro, certamente vem depois de uma inexplicável emoção, que eu pensava que sentiria agora, só que não! A inconformidade pela atitude de Elisa, foi mais forte que o sentimento que tive por ele. Além do mais, as pessoas têm que ter uma certa “cumplicidade” na amizade com o pretendente, para saber se vale a pena, ou não, investir no sentimento. Vendo pelo lado positivo desta situação, esta é uma boa oportunidade que Elisa está me dando para conhecê-lo...”

			***

			Com o tempo, a aproximação de Aparício permitiu que Virgínia o conhecesse de perto.

			À primeira vista, ele parecia ser um belo rapaz. Como dizia ela: “Só que não!” 

			Ele fez jus ao nome, queria apenas “aparecer”.

			Poucas semanas depois de alguns bate papos, ele pediu Elisa em namoro, e com seu jeito galanteador, jogou seu “charme” em Cecília que também estava “hipnotizada” por ele, conquistando assim seu coração.

			Virgínia, notando que Aparício era apenas um conquistador, desencantou-se. Assim, a batida do seu coração por ele cessou completamente.

			Percebendo suas jogadas, ela advertiu as amigas, dizendo que Aparício não era de grande valia, devido ao seu comportamento. 

			Meses depois, Elisa viu que ele realmente não tinha nenhum caráter, e zarpou fora do relacionamento. 

			Desfeito o namoro, Cecília ainda deslumbrada com o “encanto” dele, convenceu-se de sua “paixão” por ela, ignorando os conselhos das amigas. 

			***

			Meses se passaram...

			Virgínia foi à cidade com os pais visitar o vovô Hugo.

			É jus, que “eu passarinho” também faça um pequeno resumo da história do avô paterno de Virgínia:

			Com dez anos de idade, Hugo, foi com a família, de Diamante de Conseza onde nasceu na Itália, morar em Portugal na casa de um parente. Lá ele cresceu e conheceu Juliana, uma bela portuguesa, por quem se apaixonou e casou. 

			Depois de três anos de casados, Hugo e a esposa vieram para o Brasil, em busca de novas oportunidades de trabalho. Já no Brasil, ele conseguiu um emprego de motorista em uma cooperativa na capital. 

			Com o passar dos anos, conforme a família e a situação financeira cresciam, Hugo comprou um caminhão, e foi para o interior, onde adquiriu uma das linhas de leite da cooperativa de Vale Dourado. 

			Viveu anos felizes, até que sua esposa Juliana adoeceu, e num leito de hospital faleceu. 

			Viúvo, com seus quatro filhos: Niêde, Ivete, Quincas e Maria Luísa (Luluza), continuou morando em Vale Dourado.

			Virgínia e seus irmãos não chegaram a conhecer sua avó paterna. Nem mesmo Nâna a conheceu. Quando conheceu Quincas, a sua futura sogra já havia falecido.

			Nesse dia em que Virgínia e os pais foram visitá-los, enquanto, Nâna e Luluza estavam na cozinha, e Quincas conversando com o pai na sala, Virgínia saiu para o jardim da entrada. 

			A tarde estava agradável para um passeio. Ela contemplava a beleza de uma rosa de tom alaranjado, diferente de todas as que já havia visto, quando percebeu que, na grade próxima ao portão, alguém a fitava. Era Aparício. 

			Ao cumprimentá-la, sem mesmo pedir permissão, ele foi passando pelo portão, e com um sorriso largo no rosto, aproximou-se dela devagar e a cumprimentou dizendo:

			— Há dias esperei por um momento como este. – Por segundos o coração de Virgínia acelerou, de medo. Não sabia o que esperar dele — Preciso te dizer algo muito importante. — Virgínia espantou-se com sua ansiedade, e ficou curiosa para saber o que ele tinha para dizer. Então, gesticulou que prosseguisse com as palavras. Ele pegou a mão dela e continuou — Você pode até se surpreender, e achar que é loucura minha o que vou dizer... De um tempo para cá, vim a descobrir que, dentre as suas amigas, você é a garota que mais me encanta... — Virgínia estatelou-se com o que ouviu — Gosto do seu jeito meigo, e ao mesmo tempo extrovertido. Estou apaixonado por você, Virgínia…! Tudo o que eu vivi com suas amigas, foi uma ilusão, um engano. Eu gosto mesmo, é de você! 

			Conhecendo o caráter dele, ela sentiu uma certa antipatia. Teve que torcer para disfarçar a aversão que sentiu. Soltou sua mão da mão dele, e ainda mais curiosa para saber onde é que ele chegaria com aquela pilhéria, disse:

			— Verdade...? Não sei o que dizer. 

			— Quer ser minha namorada? 

			Virgínia ficou ainda mais chocada. Dentro dela, não sabia se ria ou se segurava a fúria que sentia pela petulância dele. Mobilizada por tal atrevimento, segundos depois de ter ficado pensando, respondeu com educação:

			— Sinto muito, Aparício...! Mas eu não estou preparada para namorar.

			— Eu espero, se for preciso. – disse ele.

			— Pode ser que demore muito...!

			— Para mim não tem problema esperar. – insistiu.

			— Gosta realmente de mim? 

			— Se não gostasse não estaria aqui te pedindo em namoro. 

			— Realmente não sei o que dizer... – disse Virgínia, se desdobrando para controlar seu riso.

			— Não precisa dizer nada. Vou te esperar!

			— Sério!? – Enfatizou ela, sem argumentos para responder. 

			Aparício se achou o tal. Parecia um pavão expondo suas penas, com aquele seu sorriso de quem achava que tinha acertado mais uma de suas flechadas. 

			— Esperarei o tempo que for preciso!! – ressaltou ele.

			Virgínia levantou as sobrancelhas com espanto, e assentiu sem responder, como quem diz: “Tá! Vou pensar na sua proposta...!” Não quis afirmar com palavras, deixando somente com ele a responsabilidade de uma possível espera.

			Assentir com o que Aparício propunha era uma maneira dela tentar salvar Cecília e qualquer outra garota das falsas cantadas dele. Quem sabe assim, quando estivesse por perto, ele se afastasse delas, e tentaria se controlar. 

			Virgínia também tinha esperança de que essa “espera”, talvez pudesse ajudá-lo a se tornar um cavalheiro. 

		


		
			
2 
O Desencontro

			Um ano se passou... 

			Virgínia tinha dezesseis anos. Ela ainda continuava naquela sua busca, paquerando de longe todos os garotos que achava bonito, menos o Aparício. 

			Durante esse ano, ele do nada sempre “aparecia” no portão da escola. 

			A tentativa dela de o tornar um cavalheiro tinha sido em vão. Além de continuar o mesmo cafajeste, continuava se encontrando com Cecília às escuras. 

			***

			Era uma tarde ensolarada, Virgínia estava em casa, sentada na rede da varanda, lendo, quando ouviu ao longe um rapaz de chapéu, montado num cavalo, chamando na porteira da entrada da fazenda.

			— Olá!! – disse ele, acenando com o braço. Ao ouvi-lo, Virgínia levantou-se da rede, e apoiada ao parapeito da varanda, respondeu:

			— Oi!? Deseja alguma coisa? – gritou.

			— Boa tarde! – cumprimentou ele antes de responder — Vou deixar meu cavalo amarrado aqui, para cercar o gado que Quincas está tocando. Tudo bem? – disse em voz alta.

			— Tá!!! – respondeu ela um tanto confusa, por não reconhecer quem era. 

			Virgínia desceu a escada do casarão e correu até o curral para abrir a porteira, para acolher o gado que o pai vinha tocando. 

			Enquanto isso, o rapaz apeou do cavalo, amarrou seu cavalo num mourão de cerca embaixo de um pé de angico, fechou a porteira que dá acesso a entrada da fazenda, e foi a pé na estrada cercar o gado, para que entrasse no curral. 

			Mal deu para ela ver quem era. O radar do olhar de Virgínia não o alcançou com nitidez. 

			Logo depois que ela abriu a porteira de acesso ao curral, ouviu vovó Tisa a chamando. Devido a isso, não pode ter uma visão mais aproximada daquele moço. Este foi o “desencontro” de um verdadeiro encontro que ela poderia ter tido com o seu esperado príncipe. 

			O rapaz não ficou muito tempo por lá. Somente o suficiente para prender as criações que Quincas havia comprado dele.

			Quincas, ao chegar em casa, comentou da agilidade daquele moço que Virgínia havia visto de longe, como um leve esboço de um cavaleiro formoso, e que à primeira vista, quase embaçada pela distância, não fez o coração dela bater. 

			O pai referia o rapaz como: o filho do seu Inácio, e novo proprietário da Santa Luzia, uma fazenda vizinha. 

			***

			Numa manhã chuvosa, no final deste mesmo ano, Virgínia foi com o pai até a cidade, buscar suplementos para a fazenda.

			A cidade de Vale Dourado estava movimentada, era véspera de ano novo. Ela caminhava sozinha até o mercado para buscar as frutas que a mãe lhe havia encomendado, e encontrou Elisa. 

			— Oi, amiga!! Que saudade...! – disse Elisa abraçando-a — O que está fazendo perdida por aqui?

			— Pareço mesmo perdida em meio a tantas encomendas de mamãe. Como é bom te ver, Elisa!! Hoje eu vim com meu pai, buscar todas estas coisas. – Com alegria falou Virgínia erguendo as três sacolas que carregava — Agora me conta!! O que tem feito de bom?

			— Praticamente nada. Este final de ano tem sido um tédio!! Meus pais vivem em pé de guerra. Está insuportável ficar tanto tempo dentro de casa. Não aguento mais ouvir as discussões deles. Se eu pudesse, viajaria para bem longe daqui!!! Mas como não tenho dinheiro, vim dar um rolê por aqui! – Descontente respondeu Elisa.

			— Quer ir para a fazenda com a gente? – Instantaneamente Virgínia a convidou.

			— Hoje? 

			— Sim, agora!! 

			— Agora? – Elisa fez cara de desânimo ao perguntar.

			— É!! Agora!! Eu vou só terminar de fazer as compras, e encontrarei com meu pai na casa do vovô Hugo. Vamos? – insistiu — É só uma semana, Elisa, até passar a Folia de Reis. Quero que participe desse momento conosco na fazenda. 

			— Não é nenhuma reza, é? – perguntou, entediada.

			— Deixa de ser inconveniente! – enfatizou Virgínia — Garanto que vai gostar. E aí, você topa...? – indagou com expressão irônica de carência.

			— Não é reza? – Virgínia sorriu, sem conseguir responder à pergunta dela, ao mesmo tempo que pensava uma forma de ajudá-la. Então, uma única frase surgiu em sua mente: 

			— Elisa, uma pessoa muitíssima especial disse: “Conhecerás a Verdade, e a Verdade vos libertará!” – disse Virgínia citando um versículo do Evangelho segundo João 8,32.

			— Bem...! – suspirou Elisa ao dizer — No momento, a única verdade que tenho, é este seu convite. Talvez, possa ser a única maneira temporária de eu me libertar da guerra que está acontecendo em minha casa... Que pessoa especial te disse isso, eu conheço? – perguntou, com curiosidade.

			— Sim. Mas não como devia! Um dia irá conhecê-lo na íntegra. Ultimamente, tenho falado muito de você para ele. 

			— Ele?? Então é um homem? 

			— Sim, é um homem.

			— Ele é jovem, bonito e é solteiro? – com sarcasmo Elisa perguntou, mostrando interesse. 

			— Elisa! Reparou que já está exagerando em seu comportamento? – Virgínia a advertiu — A pessoa especial na qual me refiro não gosta desse tipo de comportamento. Então sossegue esse seu facho! O dia que realmente conhecê-lo, você irá se apaixonar por ele. – Com cara de sonsa, ela aceitou o convite da amiga, e correu para casa para avisar os pais, e arrumar sua bagagem.

			Quando o pai de Virgínia já havia resolvido todos os compromissos na cidade, eles se encontraram na casa do vovô Hugo, e de lá seguiram de volta para a fazenda. 

			Vovô não gostava de ficar muitos dias fora de casa. Esta era a única época que fazia ele mudar de ideia. 

			Depois de receber suas outras duas filhas que vinham de longe com suas famílias passar o Natal com ele, vovô, na véspera do ano novo, após o retorno delas para as suas casas, seguia com a sua filha caçula “Luluza” e com seu filho Quincas para a fazenda, e ficava lá, até passar o Dia de Reis. 

			Na volta para a fazenda, na caçamba da caminhonete, tudo parecia diversão para Virgínia e Elisa... 

			A chuva havia diminuído. Apenas uma garoa fina ofuscava o brilho daquele final de manhã. Às vezes, o sol enfraquecido, até lutava para colorir aquele dia úmido e quente de verão. Elas aproveitavam cada momento. Podiam cantar o mais alto que conseguiam, e acenar com alegria para todas as pessoas conhecidas. 

			A garoa fina era o tempero dessa inesperada aventura. 

			Sobre suas cabeças seguravam um pedaço de lona plástica que restou, da que protegia da chuva toda aquela bagagem. 

			De pé em cima daqueles sacos, apoiadas na cabine da caminhonete, elas curtiam o que a circunstância as oferecia: o barulho das finas gotas da chuva batendo na lona; os “sacodes” da estrada esburacada e escorregadia, misturado às risadas das piadas inéditas que de relance surgiam. Tudo era motivo para graça e risos. 

			Há certa altura da estrada, Quincas parou a caminhonete para atender a um rapaz que lhe tinha dado sinal para parar. O caminhão boiadeiro dele estava atolado, e precisava de um trator para puxá-lo. 

			Este foi o momento do acaso, onde Virgínia sentiu de perto seu coração bater... 

			Era aquele moço que ela havia visto de longe como um rápido esboço. 

			Seus olhares se encontraram, como se por um breve momento o tempo tivesse parado, e uma coisa estranhamente acontecesse.

			Elisa a cutucou e cochichou algo em seu ouvido, acordando-a daqueles segundos de êxtase: 

			— Olha no dedo dele para ver se não é casado!

			Sem graça pela atitude atrevida da amiga, Virgínia deu-lhe uma cotovelada na costela. Motivo a mais para ficar corada, por conta do gemido que Elisa deu. Entretanto, olhou nos dedos dele, e observou que aquele moço alto, bem formado, bonito, de olhos claros, cabelos negros, e uma marcante cova no queixo, não tinha nenhuma aliança ou um anel de compromisso no dedo.

			— O que o “super MAN” faz perdido por aqui...? – disse Virgínia pensando alto.

			Quando acabou a conversa do rapaz com Quincas, e seguiram com a caminhonete, Elisa e Virgínia viraram de costas para a cabine. Estavam atentas, de prontidão para acenar. 

			Há mais ou menos trinta metros, ele se virou e voltou seu olhar para elas... 

			Virgínia suspirou de alegria, e junto com Elisa acenaram em sinal de despedida, ao qual, ele esticou o braço retribuindo-lhes o aceno, até se perderem de vista. 

			— Está vendo, Elisa..., ele com o seu “poder” de “super MAN”, conseguiu ouvir meu coração! – em devaneios, falou Virgínia.

			— Por que será então que ele não usou esse “poder” para desatolar o caminhão? – enfatizou Elisa, provocando-a.

			— Para se aproximar de mim, oras!! – respondeu com graça.

			— Ou de mim!! – exclamou Elisa.

			— Sai pra lá, garota! Desta vez você fica na sua! – disse Virgínia com firmeza. 

			Aquele olhar marcante daquele rapaz olhando-a discretamente enquanto conversava com o pai, ficou cravado em Virgínia. Juntamente com o cheiro agradável das flores de bastão, que além de embelezar aquela paisagem deixava o seu perfume como registro da emoção daquele surpreendente e inesquecível momento.

			Desde então seu coração foi atingido por uma “bomba” de sensações e sentimentos. Era o amor que estava vindo para ficar, e expulsar de lá qualquer falso sentimento que pudesse existir.

			O primeiro passo de Virgínia seria conhecê-lo. Precisava saber quem ele era. Saber se era um rapaz digno para se apaixonar à segunda vista, porque desde a primeira já estava totalmente deslumbrada, apaixonada. 

			Embora a paixão em dadas circunstâncias seja uma “coisa” difícil de se controlar, Virgínia sempre foi orientada pelos pais, a seguir alguns cuidados. 

			Ela sabia que um amor cultivado em terreno incerto, poderia trazer-lhe uma certa preocupação consumidora, capaz de corroer uma grande parte do seu coração..., principalmente de um coração romanesco, como era o dela.

			Pela formação que teve com os pais, ela esperava ter a oportunidade de conhecer de perto este tal Super MAN, para, então, poder investir neste sentimento, e liberar de vez seu coração, que desta vez pulava como um cavalo indomável dentro do peito. 

		


		
			
3 
A alegria da Folia

			Aquela semana na fazenda foi bastante agitada. 

			Todos os anos, os outros cinco filhos de Quincas e Nâna vinham de longe para a festa do Natal, e só iam embora depois que a Folia de Reis vinha visitá-los na fazenda, como era a tradição.

			Luís, o irmão mais velho de Virgínia, vinha da capital. Depois de se formar em pedagogia, foi chamado para trabalhar num orfanato, onde conheceu sua esposa Sofia, também professora. Em dois anos de casados, eles ainda não tinham filhos.

			Domingos, o irmão padre de Virgínia, vinha da região oeste do país. Ele foi morar num mosteiro, há pouco mais de um ano depois de sua ordenação.

			Linda Rosa, uma das gêmeas, vinha de Portugal, onde aos dezoito anos de idade foi morar com a tia Niêde. Lá ela se formou em gastronomia; conheceu o jornalista Tomas Tasso, e depois de dois anos de namoro se casaram. Linda, ainda não conseguiu engravidar. Ansiosa, esperava alcançar a graça de gerar o seu primeiro filho.

			Bela Flor, vinha do litoral, que ficava a mais ou menos cem quilômetros de Vale Dourado. Na adolescência, ela se encantou por Alberto, um engenheiro recém-formado. Assim que terminou o segundo grau em Vale Dourado, Bela se casou com ele, e seguiu seu estudo na capital, onde moraram durante cinco anos, o tempo suficiente para ela se formar em Artes.

			Casados há nove anos, Bela Flor e Alberto têm dois filhos: Miguel e a pequena Rafaela. 

			José Carlos, apelidado de Jóca, vinha do sudeste do país. Recém-graduado em medicina, fazia mestrado em neurologia. Ele chegou a ter algumas namoradas, mas continuava solteiro, dedicando grande parte do seu tempo aos estudos. 

			Portanto, o Natal, Ano Novo e o Dia de Reis eram os únicos momentos marcados e sagrados para toda a família. Eram as preciosas semanas que Quincas e Nâna, e todos os filhos, irmãos e avós esperavam ansiosos, para estarem juntos.

			A animação do vovô Hugo ia além nestes dias. Ele amava pescar, dançar e comer. Três gostos excessivamente realizados quando estava na fazenda com os netos. 

			Os irmãos de Virgínia realizavam seu gosto na pescaria, enquanto ela se encarregava de agradá-lo com a dança, ao qual herdou dele este mesmo dom. E suas irmãs gêmeas cuidavam da parte do estômago do avô, mimando-o com guloseimas. 

			Era véspera do Dia de Reis, e todos da fazenda se preparavam para receber a folia que sempre chega na madrugada. É claro que tudo já era marcado antecipadamente com os foliões. 

			Elisa se divertia com a agitação da família de Virgínia.

			Vovó Tisa, Nâna, as gêmeas e suas ajudantes de cozinha ficaram dias preparando os salgados e os doces para recepcionar aquela gente animada durante a madrugada de Reis. 

			Era chegada a hora! Com a luz toda apagada, todos ficavam de prontidão, esperando o bombo dar os primeiros sinais, de que os foliões estavam chegando. 

			Os “tem-tens” dos instrumentos na porta de entrada, começavam. Quem estava acordado, despertava cuidadosamente os que cochilavam, e no escuro, apenas com a luz de uma vela, todos se reuniam no salão, esperando os foliões finalizar a primeira canção...

			Como manda a tradição, Quincas acendia as luzes, abria a porta e dava as boas-vindas a eles, que entravam cantando, para entregar para a dona da casa o Menino Jesus, representado naquela singela imagem enrolada em um pano todo bordado. 

			Jesus era recebido com palmas ritmadas por todos, junto com a canção de entrada. 

			Nâna apresentava Jesus a cada um dos que estavam presentes no salão. Era emocionante, e muito comovente. 

			Elisa nunca havia participado de um momento festivo como aquele. Mesmo sem entender o real motivo daquela festa, Virgínia via o quanto estava extasiada. Afinal, era um fato raro observado por ela. 

			— Você está bem, Elisa? – perguntou Virgínia assim que notou ela calada e pensativa, inerte por dezenas de segundos — Elisa... Acorda!

			— Que foi? – Elisa respondeu, despertando-se de suas avaliações interiores.

			— Parecia estar dormindo de olhos abertos!? Você está bem? – perguntou Virgínia. Ainda pensativa, mas com expressão de alguém inconformada querendo entender algo, ela respondeu:

			— Estou bem. Eu só não entendo... Vocês falam de Deus; minha mãe fala de Deus; até meu pai já falou desse mesmo Deus. Se todos falam de um único Deus, por que as pessoas agem de maneiras tão diferentes umas das outras?! Se ele existisse realmente, as pessoas deveriam ser todas felizes assim, concorda comigo?

			— Elisa, não culpe a Deus das infelicidades do mundo. Somos nós os culpados.

			— Eu sei que o bem e o mal são consequência dos atos da humanidade. Por isso é que eu digo, se Deus existisse, não haveria maldade no mundo. Eu não estou culpando Deus, porque sei que ele simplesmente não existe! Olha a guerra que está acontecendo na minha casa, Virgínia? Olha as guerras que estão acontecendo no mundo? Se ele existisse já teria aparecido! E acabaria de vez com o mal! E todos seriam felizes, como é a sua família!

			— Uma vez mamãe nos contou uma história que ouviu. É de um físico muito importante chamado “Albert Einstein”. Com certeza você já ouviu falar sobre ele.

			— Sim! Se esqueceu do apelido de Nice? – enfatizou Elisa.

			— Nice “Einstein”, verdade...! Pois bem..., mamãe nos contou que, o professor de Albert Einstein, dialogando com os seus alunos em sala de aula, disse que Deus como criador de tudo, criou também o mal. Que Deus é mal!! Einstein ainda pequenino, mas cheio de sabedoria, perguntou ao professor: “Com licença, professor... o frio existe?” “- Sim! É claro que o frio existe!! Você nunca sentiu frio, Einstein?” – indagou o professor. “— O frio não existe, professor! Conforme às leis da física, o frio é o que sentimos pela ausência do calor! A escuridão também não existe, professor!” – argumentou Einstein. “Existe sim, Einstein!” – exclamou o professor. “— Não existe, senhor! A escuridão é na verdade a ausência da luz... No entanto, estudamos sobre a luz, e não estudamos sobre a escuridão! Professor, Deus não criou o mal! O mal é a mesma coisa do frio e da escuridão; o mal é o resultado do que acontece quando as pessoas se distanciam de Deus. Não tem Deus no coração.” Deu para você entender, Elisa, o resumo e o contexto desta história? 

			— Eu pensava que Einstein não acreditava em Deus!! Será que ele era feliz? – indagou Elisa, ainda inerte.

			— Somos nós quem decidimos se queremos ou não sermos felizes, independentemente se o mundo te aborreça ou não. A verdadeira felicidade é o amor que geramos dentro de nós. Todos aqui em casa procuramos cultivar esse amor. Mas isso não quer dizer que não temos problemas, e que não enfrentamos situações difíceis! Veja mamãe... Papai nos disse que, ela sofreu muito quando vovó Rosa e o vovô Chico morreram. Mesmo em meio a dor que sentia pela perda, ela com seu jeito sereno, procurava de alguma forma ser feliz, com o que Deus havia reservado para ela. Vovó Tisa tomou esta mesma decisão, unindo-se à mamãe e a todos nós, que tornamos a sua única família. Veja a Linda Rosa... – As duas olharam para Linda, que estava radiante, servindo quitutes para os foliões — Você não imagina a dor que ela sente por não poder gerar um filho. Mas ela está radiante, não está? Linda está feliz, porque decidiu ser feliz ao invés de ficar se lamentando. Elisa, todos nós temos problemas!

			— Talvez, nem todos, Virgínia!

			— Eu digo, todos! Olha a alegria de Bela Flor e do meu cunhado Alberto... – Alberto esbanjava alegria, tentando tirar uma nota, na viola de um dos foliões — Meses atrás, ele descobriu que está com câncer. Eles estão lutando juntos contra essa doença. A nossa família inteira está lutando e sofrendo junto com eles. Mas estamos aqui! Curtindo este momento que temos para sermos felizes, inclusive Alberto...! 

			— Nunca podia imaginar que, diante dessa alegria, vocês pudessem estar passando por isso. – Lamentou Elisa.

			— É! Lembra daquela pessoa especial que te falei? – perguntou Virgínia, levando à diante a tentativa de evangelizar a amiga, de uma forma menos direta, sublime. Citando o Evangelho segundo João 16,33 — Ele disse que todos nós vivemos sobre muitas aflições neste mundo, e que precisamos ter coragem, para vencê-las. 

			O que Virgínia disse, deixou Elisa convicta de que José Carlos era a pessoa especial de quem a amiga atribuía àquelas sábias palavras. 

			Desde então, ela começou a observá-lo e a admirá-lo em sigilo. 

			Jóca, como ele era chamado, tinha as mesmas características da tal pessoa especial: Era jovem, bonito e solteiro. Então, Elisa sabendo que ele morava em outra cidade, devido os seus estudos de medicina, interrogou Virgínia, que sem imaginar essa possibilidade de imaginação da amiga, respondia o seu questionamento: 

			— Essa pessoa mora aqui em Vale Dourado? 

			— Digamos que mora, e não mora. – respondeu Virgínia ainda concentrada na frase bíblica, procurando uma maneira de convencê-la, e incentivá-la — Elisa, a coragem também é uma decisão, sabia? Você precisa criar coragem e decidir ser feliz, para poder transmitir alegria para os seus pais. Mas precisa entender que a felicidade a qual refiro, não é a de atitudes desregradas como costuma pensar.

			— Quer dizer então que para ser feliz precisa-se de regras?

			— Depende. Se a maneira que você encontrar de ser feliz, gerar consequências ruins para a sua vida, sim! Tudo em nossa vida há regras. Por acaso, você que é bem chegada em doces, poderá se alimentar somente de açúcar? 

			— Não! 

			— Se gosta de dormir, viveria na cama dormindo? 

			— Seria uma boa. 

			— Diz isso porque não pode imaginar o sofrimento de uma pessoa doente, pregada numa cama, sem poder sair, nem trabalhar. 

			— Imagina, Virgínia, viver sem trabalhar, que maravilha!? – Virgínia se sentiu obrigada a rir das pilhérias dela.

			— O trabalho também faz parte das regras da vida. Se você não trabalha, não tem o que comer, vestir, morar... As regras são necessárias para a nossa sobrevivência, tanto corporal, como também espiritual...! O que acontece com o exagero excessivo do álcool, da gordura, do sal, do açúcar, remédios, pense!? Em tudo se precisa das regras...! Para ser feliz também! Existe, sim, uma única coisa na qual não há regras..., e o nosso corpo não sobrevive sem. 

			— A água? 

			— Não. Também temos um certo limite, até mesmo com a água... O ar. Sem o ar, em segundos, nosso corpo morre. Necessitamos dele durante a nossa vida inteira. E essa mesma necessidade que temos do ar para o nosso corpo viver, também temos de Deus para a nossa vida espiritual. 

			Por um breve momento, Elisa ficou parada pensando, e olhando a alegria das pessoas em sua volta.

			— Porque vocês ficam adorando aquela estátua, como se fosse um Deus? – perguntou Elisa olhando para o Pe. Domingos segurando a imagem do Menino Jesus — Minha mãe disse que adorar estátuas é coisa do demônio. Uma outra figura que também não acredito. – Acrescentou ela.

			— O que sua mãe disse é a mais pura verdade. Não devemos adorar imagens como se ela fosse um Deus. Nós cristãos católicos, não adoramos imagens! Nós a veneramos. Aquela imagem que carinhosamente Domingos acolhe nos braços, nos remete à uma contemplação de quando Jesus, o Filho de Deus, nasceu no mundo para nos salvar. 

			— Salvar, de quê? 

			— Dá para você esperar eu responder uma pergunta de cada vez, Elisa?! Como disse, acolher aquela imagem de Jesus menino em nossos braços, beijá-la com carinho e respeito, é uma forma de manifestarmos o nosso amor, a nossa fé! É um gesto que permite participarmos do grande momento e mistério do Seu nascimento; é contemplarmos o amor de Deus, que se fez homem, para resgatar-nos, SALVAR-NOS do pecado que nos aprisionou neste mundo, para, enfim, levar-nos para a casa paterna, que é o Céu, nosso único destino!

			— Acho melhor a gente parar por aqui, Virgínia, se não, você irá querer me dizer sobre o céu, o inferno... coisa que eu também não acredito.

			— Elisa, seus pais nunca te contaram a história da nossa salvação?

			— Há muito tempo. Cada um conta uma coisa. É por isso que eu não acredito em nada. Vamos mudar de assunto, Virgínia? Agora eu quero curtir outra “coisa”! – enfatizou Elisa, enquanto olhava para Jóca.

		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
""stzu
¥

¢

ML

(rm

Adriana R. Santoro





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/Asset_8-.png





